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INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

consiste-se em um distúrbio comportamental frequentemente 

diagnosticado em crianças, que persiste até a vida adulta. Os sintomas 

podem aparecer precocemente e se tornam mais evidentes na fase 

escolar, pois pode afetar várias questões, como aprendizagem, 

autoestima, habilidades sociais, conduta, entre outras (FERNANDES; 

MARCONDES, 2017; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2021). 

Trata-se de um distúrbio do neurodesenvolvimento, com grande 

participação genética e associada a vários fatores, dentre eles, 

ambientais, biológicos e psicossociais, que fazem parte de sua etiologia. 

Pesquisas recentes revelam que tal transtorno pode apresentar aspectos 
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relacionados a um déficit funcional ligado ao córtex cerebral e aos 

neurotransmissores (NIEHUES; NIEHUES, 2014). 

 Para diagnosticar o TDAH, é fundamental verificar a existência 

dos critérios encontrados no DSM-5 - Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais, além de uma avaliação baseada em escalas 

diagnósticas, relatórios de pais, professores e outros profissionais que 

acompanham a criança, deve-se realizar o diagnóstico diferencial, para 

a exclusão de outros transtornos do desenvolvimento e para verificar a 

existência de outras comorbidades, como ansiedade e depressão 

(ANDRADE; VASCONCELOS, 2018; DUARTE et al., 2021). 

O TDAH apresenta características como a desatenção, agitação 

e impulsividade, além de várias dificuldades relacionadas a alterações 

nas funções executivas e memória operacional, com maior prevalência 

no sexo masculino (MAIA; CONFORTIN, 2015; FERNANDES; 

MARCONDES, 2017). 

Em relação ao quadro clínico, este varia de acordo com a 

apresentação do transtorno, pode ser predominantemente desatento, 

hiperativo-impulsivo ou combinado. Indivíduos com TDAH podem 

apresentar instabilidade motora, dificuldades gnósicas, relacionadas 

com a posição corporal, alterações comportamentais e perceptivas, 

além de dificuldade na fala. Todas essas dificuldades podem exercer 

influência na vida da criança em diferentes contextos (ANDRADE; 

VASCONCELOS, 2018). 

A Integração Sensorial (IS) é a ordenação das sensações para 

uso e um processo inconsciente do cérebro. Essas sensações se 

deslocam para o cérebro e uma variedade de informações sensoriais 

entram nele a cada momento, sendo elas detectadas pelos sentidos 

(paladar, visão, audição, tato, olfato, movimento, gravidade e posição), 

justificando o que é vivido e selecionando o que focar. É a base 

subjacente para o aprendizado acadêmico e o comportamento social. 

Quando o Sistema Nervoso Central (SNC) tem dificuldade para detectar 

ou interpretar essas sensações, tem-se aí uma disfunção sensorial 

(AYRES; ROBBINS, 2005). 
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A modulação sensorial é definida como a capacidade de regular 

e monitorar os estímulos sensoriais recebidos, para produzir uma 

resposta adaptativa, sendo a habituação e a sensibilização os pontos 

principais desse processo. O primeiro refere-se à maneira mais simples 

de aprendizagem do SNC. Já no segundo, ocorre uma resposta 

exagerada das células frente a um estímulo familiar ou ameaçador 

(SHIMIZU; MIRANDA, 2012; GAMA, 2018). 

Destaca-se que as alterações de modulação sensorial geram 

déficits no gerenciamento de respostas adequadas, em vários ambientes. 

O transtorno de modulação sensorial é caracterizado por uma 

hiporresponsividade ou hiperresponsividade, que consiste, 

respectivamente, em respostas insuficientes em relação aos estímulos 

relevantes do meio ambiente, e o outro refere-se a respostas exageradas 

frente ao meio (SHIMIZU; MIRANDA, 2012). 

Em pacientes com TDAH, o tratamento em terapia de 

Integração Sensorial oferece “[...] uma situação em que a criança pode 

receber e responder aos estímulos sensoriais e desafios ambientais 

envolvendo planejamento motor, ideação e solução de problemas.” 

(LIMA, 2014, [s.p.]).  

A terapia de Integração Sensorial de Ayres (AIS) com crianças 

com TDAH utiliza atividades lúdicas e significativas, que vão 

proporcionar uma melhora na entrada das informações sensoriais, 

buscando a motivação interna da criança, pois a IS ocorre através das 

experiências e da interação com o mundo (BESPALEC; TOSTA, 

2020).  

O tratamento com a terapia AIS “[...] proporciona estímulos 

sensoriais (uni ou multimodais) precisos, os quais estimulam e facilitam 

sua integração no cérebro.” (PARANÁ, 2020, p. 03).  

Diante do exposto, este trabalho visa analisar as principais 

disfunções sensoriais encontradas em crianças com TDAH descritas em 

estudos brasileiros e verificar a importância do tratamento terapêutico 

ocupacional com a abordagem da terapia de Integração Sensorial de 

Ayres com crianças com TDAH. 
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MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de cunho 

qualitativo e descritivo. A coleta de dados foi realizada mediante uma 

busca de artigos no período de maio a junho de 2022, com estudos 

publicados em bases de dados científicas, como Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), repositórios 

de universidades, como Caderno Brasileiro de Terapia Ocupacional da 

Universidade de São Carlos (UFSCAR), Revista de Terapia 

Ocupacional da Universidade de São Paulo (USP), Medline e Google 

Acadêmico. Foram feitas consultas também em livros e periódicos de 

revistas, impressos e/ou eletrônicos. 

Em seguida, foi feita a leitura dos artigos na íntegra, dos títulos 

e dos resumos para a seleção dos mesmos. Realizou-se uma leitura 

exaustiva, os dados qualitativos foram organizados em duas categorias 

para análise de conteúdo: dificuldades no Processamento Sensorial em 

crianças com TDAH e o tratamento de Integração Sensorial de Ayres 

com crianças com TDAH e suas disfunções sensoriais. 

 

1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1.1 DIFICULDADES NO PROCESSAMENTO SENSORIAL EM 

CRIANÇAS COM TDAH 

 

De acordo com Costa (2020), o TDAH afeta entre 5% a 16% de 

crianças no mundo. No Brasil, não há estudo que avalie essa 

prevalência, porém, Oliveira e Rodrigues (2021) identificaram que o 

TDAH, aparentemente, não é secundário a fatores culturais, entendidos 

como as práticas de determinada sociedade, como o modo como os pais 

educam os filhos ou resultados de conflitos psicológicos. 

Este estudo buscou analisar os estudos brasileiros sobre as 

alterações do Processamento Sensorial (PS) de crianças com TDAH e 

suas alterações que mais impactam em suas mais diversas atividades e, 

principalmente, no que se refere à aprendizagem.  
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Neste sentido, Ribeiro e colaboradores (2022) afirmam, em suas 

pesquisas, que alguns sintomas dos indivíduos com TDAH estão 

diretamente correlacionados com o PS inadequado. Assim, as crianças 

com TDAH podem apresentar transtornos de modulação sensorial, 

dificuldades motoras de base sensorial e alterações na atenção.  

Ressalta-se que os estudos de Integração Sensorial, 

desenvolvidos e descritos pela Terapeuta Ocupacional Jean Ayres, 

tiveram embasamento em diversas aéreas, como neurologia, psicologia, 

educação, entre outras, a fim de correlacionar as disfunções sensoriais 

e a dificuldade de aprendizagem (LIMA, 2014). 

Lima (2014) alerta que diante de todo o quadro característico do 

TDAH, as crianças, durante o processo de intervenção, necessitam 

trabalhar com a terapia de Integração Sensorial para o desenvolvimento 

da autorregulação, do brincar associado ao trabalho dos aspectos da 

motricidade global, e também irão precisar do suporte de uma equipe 

multidisciplinar e,as vezes, tratamento farmacológico. 

No estudo realizado por Shimizu e Miranda (2012), foram 

caracterizados os principais aspectos do Processamento Sensorial e do 

TDAH, bem como a relação entre eles. Os resultados apontaram que 

crianças com TDAH podem ser acometidas por alterações gerais no 

Processamento Sensorial, principalmente em relação à modulação 

sensorial, enfatizando, desse modo, a necessidade de futuras pesquisas 

para verificar a eficácia do tratamento em relação aos 

comprometimentos do Processamento Sensorial e TDAH. 

De acordo com Effgeme colaboradores (2017), é necessária uma 

avaliação criteriosa com um Terapeuta Ocupacional, para identificar o 

quanto que essas alterações sensoriais impactam no cotidiano da 

pessoa, ao ponto de interferir na realização das suas Atividades de Vida 

Diária (AVDs), atividades escolares e sociais. 

Ressalta-se que a aprendizagem depende de critérios que 

relacionam a maneira como as informações sensoriais são recebidas e 

de que maneira elas interagem com o SNC. Quando o processamento 

delas ocorre de forma harmoniosa, a aprendizagem acontece sem 

problemas, gerando respostas adequadas, porém, quando apresenta 
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falhas ou alterações, a aprendizagem ocorre de maneira deficitária 

(SHIMIZU, 2011; EFFGEM et al., 2017). 

 Gama (2018) levanta a hipótese de que indivíduos com TDAH 

com disfunção de modulação sensorial podem ter dificuldades na 

aprendizagem relacionadas ao recebimento, organização e 

processamento dos estímulos recebidos, gerando respostas 

inapropriadas. 

 Desse modo, compreender o TDAH e relacionar com o 

Processamento Sensorial é de suma importância para relacionar quais 

aéreas necessitam serem mais estimuladas, para que as respostas as 

quais encontram-se deficitárias possam responder de forma mais 

adaptativa e organizada.  

  Shimizu (2011) recomenda que se deve considerar o PS como 

sintomatologia de TDAH, tendo em vista que transtornos de 

Processamento Sensorial colocam todas as funções cotidianas fora de 

ordem, ou seja, coisas que o indivíduo vê, sente e faz são processadas 

de maneira atípica, pois as crianças não têm a capacidade de interpretar 

de maneira eficaz as mensagens sensoriais que recebem do seu corpo e 

do ambiente.  

O atípico, nesse sentido, pode ser uma resposta tardia ou 

ausência de resposta do cérebro ou, ainda, uma resposta equivocada do 

cérebro frente a um estímulo sensorial (KRANOWITZ, 2022). 

As DPS em crianças com TDAH também podem ser 

manifestadas através de outros comportamentos, como agressividade, 

timidez excessiva, irritabilidade, distraibilidade, isolamento, 

insegurança, lentidão na compreensão de explicações ou realização de 

ações solicitadas, desorganização, falta de atenção, comportamento 

explosivo, dificuldade em movimentos finos e para manter-se quieta ou 

sentada, entre outros comportamentos (MATOS; CALHEIROS; 

VIRGOLINO, 2020). 

A literatura demonstra que é possível reconhecer, em sala de 

aula, crianças com dificuldade na aprendizagem (MATOS; 

CALHEIROS; VIRGOLINO, 2020; LIRA, 2014) e também que 

determinados comportamentos presenciados neste ambiente podem ter 
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relação com a DPS. Ao relacionar a IS e a aprendizagem, é importante 

fazer uma avaliação adequada e detalhada, para evitar o uso de rótulos 

ou conclusões equivocadas, desse modo, o diagnóstico e a intervenção 

precoce serão um diferencial (LIRA, 2014).  

 

1.2 TRATAMENTO DE INTEGRAÇÃO SENSORIAL DE AYRES 

COM CRIANÇAS COM TDAH E SUAS DISFUNÇÕES 

SENSORIAIS 

 

O TDAH é um transtorno que não tem cura, porém, com o 

tratamento multidisciplinar é possível observar muitos ganhos, sendo 

às vezes necessário o uso de medicamentos. A terapia de Integração 

Sensorial, desenvolvida pela Terapeuta Ocupacional Jean Ayres, surge 

como uma forma de abordagem para relacionar e compreender a 

respeito das sensações e como estas interferem em suas respostas 

motoras, comportamentais, emocionais e de aprendizagem e, nesse 

sentido, devem ser indicadas aos pacientes com TDAH quando estes 

possuírem em seu quadro alterações de Processamento Sensorial 

(COSTA, 2020; SHIMIZU; MIRANDA, 2012; SHIMIZU, 2011).  

Effgem e colaboradores (2017) reforçam que o tratamento deve 

sempre envolver a família e a escola e que a avaliação deve ser 

criteriosa, com abrangência de vários instrumentos e escalas, pois, 

quanto mais completa for essa etapa, menor as chances de erros e 

equívocos em relação ao diagnóstico e ao tratamento.  

Ter habilidade para integrar as informações sensoriais é 

fundamental para a criança se desenvolver e promover uma interação 

com o meio (ANDREOTTI, 2021). A viabilização de experiências 

sensoriais no contexto de uma atividade intencional, visando à interação 

adaptativa, favorece o PS e, por sua vez, a aprendizagem e o 

comportamento (SHIMIZU, 2011).  

Considerando os princípios de Integração Sensorial de Ayres, o 

tratamento deve ser realizado em um ambiente especializado e seguro, 

específico para a intervenção. O tratamento deve ser realizado por um 
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Terapeuta Ocupacional especializado e o processo de intervenção deve 

ocorrer sempre em consonância com a família (ANDREOTTI, 2021).  

A participação dos pais no tratamento é um fator importante 

discutido na literatura, visto que a caracterização dos sintomas clínicos 

de TDAH em crianças, geralmente, depende de questionários e de 

relatórios com os pais para facilitar o tratamento. Não só os pais, mas 

também os professores devem estar comprometidos no processo 

(OLIVEIRA; RODRIGUES, 2021). 

Kranowitz (2022) recomenda uma intervenção especializada no 

tratamento de crianças com TDAH e suas disfunções sensoriais e 

discute que as intervenções podem variar muito de criança para criança, 

dependendo de suas dificuldades particulares, mas o objetivo geral é 

sempre o mesmo: fazer com que a conexão cérebro-corpo funcione 

mais adequadamente. O Terapeuta Ocupacional deve envolver a criança 

em atividades que lhe interessem, favorecendo a sua participação e 

motivação intrínseca. 

Ribeiro e colaboradores (2022) reforçam que o Terapeuta 

Ocupacional utiliza o brincar como meio de intervenção e atua como 

um mediador de estímulos, favorecendo a coordenação motora global e 

fina, a propriocepção, o cognitivo, as relações interpessoais, entre 

outros. 

Ressalta-se que a intervenção da Terapia Ocupacional não tem 

o objetivo de controlar ou extinguir totalmente os sintomas do TDAH, 

mas beneficiará a criança, como, por exemplo, estimulando suas 

habilidades motoras, cognitivas, artísticas, corporais, além de promover 

a organização do indivíduo, ajudando a construir sua independência e 

autonomia, e estruturando as questões emocionais (KRANOWITZ, 

2022). 

Quanto ao contexto escolar, Kranowitz (2021) evidenciou que 

crianças com TDAH e DPS podem facilmente ficar sobrecarregadas na 

escola e que nem sempre os professores sabem como ajudar. Essas 

crianças tendem a ser desajeitadas e desorganizadas, com dificuldades 

para acompanhar a aula ou gerenciar todos os estímulos sensoriais. 

Prejudicando, com isso, a sua participação, o foco, o cumprimento de 
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tarefas e a execução de planos, sendo necessário que o Terapeuta 

Ocupacional desenvolva também estratégias sensoriais para serem 

utilizadas neste contexto. 

Momo, Silvestre e Graciani (2012) também indicam, em seus 

estudos, atividades sensoriais, o uso de equipamentos e estratégias 

sensoriais para as crianças com TDAH, e reforçam a necessidade de 

continuidade no contexto escolar.  

Quanto à questão motora de crianças com TDAH e que exigem 

uma intervenção na abordagem de Integração Sensorial, Buderath e 

colaboradores (2009) aplicaram um teste de coordenação para avaliar 

as diferenças no desenvolvimento motor de crianças com TDAH. Eles 

observaram o aumento da área de oscilação nas crianças avaliadas, 

resultados esses consistentes com o estudo de Aydinli e colaboradores 

(2018), que identificaram que os sinais vestibulares e visuais são 

cruciais na manutenção do controle postural.  

Aydinli e colaboradores (2018) também verificaram que as 

crianças com TDAH apresentaram um pior desempenho de equilíbrio 

vertical quando precisaram confiar em sinais visuais e vestibulares, em 

vez de sinais somatossensoriais. Assim, verificou-se que em condições 

mais desafiadoras essas crianças necessitam de esforço cognitivo maior 

e mais processamento de informação. 

A disfunção do sistema frontal-estrial-cerebelar foi observada 

em crianças com TDAH por Buderath e colaboradores (2009), que 

identificaram que os escores de equilíbrio são mais baixos, as razões 

vestibulares e visuais foram menores na análise sensorial no grupo 

TDAH em um ambiente silencioso. Este resultado pode ser 

clinicamente importante. Assim, pode-se dizer que em um ambiente 

silencioso as habilidades das crianças com TDAH em usar a entrada dos 

sistemas visual e vestibular são afetadas. 

Contudo, as crianças com TDAH, mesmo aquelas sem um 

diagnóstico formal de DPS, serão beneficiadas pelo tratamento 

terapêutico ocupacional na abordagem de Integração Sensorial. É 

preciso ofertar experiências prazerosas e lúdicas, bem como um espaço 

seguro para que criem e recriem situações que lhes são desafiadoras, 
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contribuindo, assim, para a melhora da qualidade de vida e participação 

social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A terapia de Integração Sensorial facilita o desempenho escolar 

das crianças com TDAH, proporciona uma melhora da organização, 

oferta e experiência sensorial, de modo a gerar respostas adequadas e 

facilitar a aprendizagem. Ressalta-se a escassez de publicações em 

português acerca da relação entre Processamento Sensorial e TDAH. 

Espera-se que este estudo favoreça a produção e o incentivo de novas 

pesquisas. 
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